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RESUMO 

A f im de p e s q u i s a r o e f e i t o dos n í v e i s 
de 0 , 5 0 , 1 0 0 , 1 5 0 , 2 0 0 , 250 e 300 ppm 
de c á l c i o na s o l u ç ã o n u t r i t i v a sobre a 
compos ição de m i c r o n u t r i e n t e s no m i l he¬ 
to f o r r a g e i r o , f o i conduz ido um e x p e r i ­
mento na c a s a de v e g e t a ç ã o , du ran te t r i ¬ 
ta e o i t o d i a s . Após e s t e p e r í o d o as 
p l a n t a s foram c o l e t a d a s e d i v i d i d a s em 
f o l h a s a d j a c e n t e s a e s p i g a , f o l h a s não 
a d j a c e n t e s , e s p i g a s e co lmos que foram 
s e c a s a 7 0 ° - 8 0 ° C e a n a l i s a d a s pa ra B, 
C u , F e , Mn e Z n . Os m i c r o n u t r i e n t e s a¬ 
cumularam-se na s e g u i n t e ordem: B - 1 5 7 , 7 
mg nas f o l h a s a d j a c e n t e s ; 1 3 0 8 , 5 mg nas 
f o l h a s não a d j a c e n t e s ; Zn - 1 5 2 , 3 mg nos 
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nos co lmos e 1 2 5 4 , 6 mg nas e s p i g a s ; Cu 
- 1 0 , 3 mg nas f o l h a s a d j a c e n t e s e 1 1 8 , 5 
mg nas e s p i g a s ; Fe - 3 4 4 , 8 mg nas f o ­
l h a s e 4 3 4 4 , 1 mg nos colmos e a t é 1749,3 
mg nas f o l h a s não a d j a c e n t e s ; Mn - 1 2 0 , 5 
mg nos co lmos e 1 7 4 9 , 9 nas f o l h a s não 
a d j a c e n t e s . V e r i f i c a r a m , a i n d a , os a u ­
t o r e s que os n í v e i s de c á l c i o reduz i ram 
a c o n c e n t r a ç ã o de Z n , C u , Fe e Mn nas 
p l a n t a s . Os n í v e i s de c á l c i o não redu­
z i r a m a a b s o r ç ã o de B. F ina lmen te cons¬ 
t a ta ram que sob o ponto de v i s t a de nu ­
t r i ç ã o an imal os n í v e i s de c á l c i o não a¬ 
f e ta ram os requer imentos mínimos dos e¬ 
lementos 

INTRODUÇÃO 

As p l a n t a s d i f e r e m marcadamente em sua h a b i l i d a d e 
de a b s o r ç ã o e m e t a b o l i z a ç ã o do c á l c i o . E s t a s d i f e r e n ç a s 
s ã o , v i a de r e g r a , m a n i f e s t a d a s p e l a adap tação das p l a n ­
t a s as c o n d i ç õ e s e s p e c i f i c a s do s o l o e a p redominânc ia 
de c e r t a s e s p é c i e s sobre o u t r a s . P a r a os s o l o s da Amazô 
n i a , V I E I R A ( 1 9 7 5 ) a f i r m a que os p e r f i s dos s o l s o sem ho 
r i z o n t e A£ apresen tam t e o r e s de c á l c i o v a r i a n d o de 0 , 1 0 
a 28 meq /100 g , sendo que GONZALES-ERI CO ( 1 9 7 6 ) a t r i b u i 
a c o n c e n t r a ç ã o média de 1 , 2 meq /100 g pa ra o L a t o s s o l o 
Vermelho na r e g i ã o do B r a s i l C e n t r a l . Es tudos de an tago 
n ismo e n t r e c á l c i o e o u t r o s c a t i o n s são e s c a s s o s e pouco 
e s c l a r e c i d o s (MENGEL & K I R K B Y , 1 9 8 2 ) . 

Apesa r do mi l neto a p r e s e n t a r a l t a c a p a c i d a d e de 
a d a p t a ç ã o a uma grande v a r i e d a d e de s o l o s , c o n d u z i n d o - s e 
bem em s o l o s de b a i x a f e r t i l i d a d e , á c i d o s e extremamerlte 
p o b r e s , sao e s c a s s o s t r a b a l h o s de p e s q u i s a sobre a sua 
r e s t r i ç ã o , e s p e c i a l m e n t e com m i c r o n u t r i e n t e s . A p e s q u i -



sa b i b l i o g r á f i c a não a c u s a a e x i s t ê n c i a sequer de um t r a 
ba lho sobre o a s s u n t o . 

A f i n a l i d a d e do p r e s e n t e t r a b a l h o f o i de a v a l i a r 
a i n f l u ê n c i a dos d i f e r e n t e s n í v e i s de c á l c i o na c o m p o s i ­
ção dos m i c r o n u t r i e n t e s B, C u , F e , Mn e Zn nas d i v e r s a s 
p a r t e s de f o r r a g e i r a e sua i n f l u ê n c i a nos n í v e i s analít_i_ 
cos pa ra o requer imento a l i m e n t a r dos b o v i n o s . 

MATERIAL E MÉTODOS 

Sob c o n d i ç õ e s c o n t r o l a d a s , sementes de m i l h e t o f o j r 
r a g e i r o (Pennisetian americanum c u l t i v a r Bu l k 1) foram pos^ 
t a s a ge rm ina r em v a s o s de p l á s t i c o , contendo 5 kg de s_i_ 
l i c a mo ida , como s u b s t r a t o . Apôs a germinação a s p l á n ­
t u l a s receberam s o l u ç ã o comple ta m o d i f i c a d a por SARRUGE 
( 1 9 7 5 ) , d i l u i d a para 1 : 5 , du ran te d e z o i t o d i a s , quando 
p r o c e d e u - s e o d e s b a s t e d e i x a n d o - s e t r ê s p l a n t a s por v a s o 
Nos q u a t r o d i a s que antecederam o i n í c i o da f a s e e x p e r i ­
m e n t a l , p e r c o l o u - s e água d e s m i n e r a l i z a d a nos v a s o s , no 
mínimo t r ê s v e z e s ao d i a . Foram a p l i c a d o s s e t e n í v e i s 
de c á l c i o : 0 , 0 ppp; 5 0 , 0 ppm; 1 0 0 , 0 ppm; 1 5 0 , 0 ppm; 2 0 0 / ) 
ppm; 2 5 0 , 0 ppm e 3 0 0 , 0 ppm, de aco rdo com a fo rmu lação 
das s o l u ç õ e s n u t r i t i v a s , um ml por l i t r o de s o l u ç ã o , coin 
forme a s s i n a l a m os dados a s e g u i r . 

As s o l u ç õ e s foram p e r c o l a d a s no mínimo t r ê s v e z e s 
ao d i a , sendo o seu volume comple tado pa ra um l i t r o com 
água d e s m i n e r a l i z a d a , d i a r i a m e n t e , enquanto que a renova 
ção das s o l u ç õ e s e r a p r o c e s s a d a a cada c i n c o d i a s . De­
c o r r i d o s 38 d i a s p r o c e d e u - s e o c o r t e das p l a n t a s , sendo o 
m a t e r i a l separado em f o l h a s a d j a c e n t e s , p róx imas da e s p i 
g a , f o l h a s não a d j a c e n t e s , e s p i g a s e co lmos . 0 m a t e r i a l 
f o i l avado em água d e s m i n e r a l i z a d a sendo em s e g u i d a c o l o 
caso para s e c a r em e s t u f a a 7 5 ° C . Após a secagem p r o c e ­
deu-se a a n á l i s e pa ra os e lementos de acordo com as i n s ­
t r uções c o n t i d a s em CARRUGE & HAAG ( 1 9 7 * 0 . 





U t i l i z o u - s e o de l i neamen to i n t e i r a m e n t e c a s u a l i ­
z a d o , com s e t e t ra tamentos e q u a t r o r e p e t i ç õ e s . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Boro 

Conforme se o b s e r v a na T a b e l a 1, os d i f e r e n t e s n í 
v e i s de c á l c i o a p l i c a d o s so m i l h e t o f o r r a g e i r o , foram s i £ 
n i f i c a t i v o s pa ra a acumulação de boro nas f o l h a s a d j a c e n 
t e s e nos co lmos . V e r i f i c a - s e que houve uma v a r i a ç ã o do 
acúmulo de boro nas f o l h a s a d j a c e n t e s , da ordem de 1 5 2 , 7 
u g , de terminado no t ra tamento em que f o i a p l i c a d o 250 
ppm de c á l c i o , a t é 3 7 0 , 5 ug no n í v e l de 150 ppm de c á l ­
c i o . 

Pa ra a s f o l h a s não a d j a c e n t e s , O i t r a tamen tos a -
p l i ç a d o s não i n f l u e n c i a r a m no acúmulo do b o r o , c u j a o s c i 
l a ç ã o f o i de 6 9 0 , 5 u g , no t ra tamento tes temunho, a t e 
1 - 3 0 5 , 5 u g , pa ra o n í v e l de 200 ppm de c á l c i o a p l i c a d o . 

Nas e s p i g a s , o acúmulo de boro também não d i f e r i u 
em função dos t ra tamen tos a p l i c a d o s , uma v e z q u e , a v a ­
r i a ç ã o fo i de 4 8 9 , 0 u g , de te rminada pa ra o t ra tamen to com 
100 ppm de c á l c i o , a t é 2 1 7 , 3 ug de B , no t ra tamen to t e s ­
temunho. Nos c o l m o s , onde o acúmulo de boro f o i s i g n i f i 
c a t i v a em função dos t ra tamen tos a p l i c a d o s , o b s e r v o u - s e 
uma v a r i a ç ã o de 9 5 3 , 7 u g , com a a p l i c a ç ã o de 200 ppm de 
c á l c i o , a t é 1 8 8 , 3 ug de B, de terminado no t ra tamento tej^ 
temunho. 





D i v e r s o s e s t u d o s tem demonstrado que a a d i ç ã o de 
c á l c i o ao s o l o , reduz a d i s p o n i b i l i d a d e de boro pa ra as 
p l a n t a s segundo NAFTEL ( 1 9 3 8 ) , WEAT ( 1 9 6 2 ) e-GUPTA (1972) . 
A d i s p o n i b i l i d a d e e a a b s o r ç ã o de boro p e l a s p l a n t a s n a ­
t i v a s ou adap tadas é ge ra lmen te mais b a i x a em s o l o s c a l ­
c á r i o s , PETTERSON £ NEWMAN ( 1 9 7 6 ) . 0 n í v e l de d e f i c i ê n ­
c i a é de aproximadamente 15 ppm na m a t é r i a s e c a , enquan­
to t o x i d e z o c o r r e , quando excede a 220 ppm de b o r o , J O ­
NES ( 1 9 7 2 ) . N í v e i s de 15 a 25 ppm ha m a i o r i a dos t e c i ­
dos das f o l h a s , de um modo g e r a l , denotam d e f i c i ê n c i a , 
BRADFOR ( 1 9 6 6 ) , enquanto nos t e c i d o s de p l a n t a s fo r rage j_ 
r a s , n í v e i s de 6 a 9 ppm, não demonstraram s in tomas de 
d e f i c i ê n c i a , GUPTA e t a l i i ( 1 9 7 1 ) - Os t e o r e s d e t e r m i n a ­
dos n e s t e t r a b a l h o , ap resen ta ram uma v a r i a ç ã o de 2 6 , 7 a 
5 8 , 5 ppm, nas f o l h a s a d j a c e n t e s ; de 5 3 , 0 a 6 8 , 2 ppm, nas 
f o l h a s não a d j a c e n t e s ; de 1 7 , 0 a ^ 9 , 2 ppm, nas e s p i g a s e 
de 1 8 , 5 a 3 6 , 2 ppm nos c o l m o s . E s t e s t e o r e s são b a s t a n ­
te s u p e r i o r e s aos d i v e r s o s l i m i t e s de d e f i c i ê n c i a ac ima 
c i t a d o s , es tando também, mui to a b a i x o do l i m i t e de t o x i ­
d e z . C o n s i d e r a n d o - s e a i n d a , o v a l o r médio de 1 1 , 5 ppm, 
determinado em v i n t e e duas amos t ras do gênero Pennise-
turn por K0Y0NG0-MALLE ( 1 9 7 5 ) , v e r i f i c a - s e que , embora o 
c á l c i o e o boro se jam a n t a g ô n i c o s , no p r e s e n t e t r a b a l h o , 
os d i f e r e n t e s t ra tamen tos a p l i c a d o s não depr im i ram a a b ­
so rção do bo ro . A a n á l i s e de r e g r e s s ã o r e v e l o u s i g n i f i ­
c â n c i a pa ra a i n t e r a ç ã o dos t ra tamen tos a p l i c a d o s e a c o n 
c e n t r a ç ã o de boro nas f o l h a s a d j a c e n t e s conforme se o b ­
s e r v a a t r a v é s da equação c o n t i d a na F i g u r a 1. 

Z i nco 

A T a b e l a 2 , a p r e s e n t a os v a l o r e s de z i n c o c o n c e n ­
t rados nas d i f e r e n t e s p a r t e s do m i l h e t o f o r r a g e i r o , os 
qua i s d i f e r i r a m s i g n i f i c a t i v a m e n t e em função dos d i fe re jn 
tes n í v e i s de c á l c i o a p l i c a d o s . Os t e o r e s de z i n c o nas 
f o l h a s a d j a c e n t e s , ap resen ta ram uma v a r i a ç ã o de 3 7 1 , 0 ug, 
com a a p l i c a ç ã o de 150 ppm de c á l c i o , a t é 1 5 2 , 7 ug de 
z i n c o , para t ra tamento com 200 ppm. 







Nas f o l h a s não a d j a c e n t e s , o c o r r e u uma v a r i a ç ã o de 
7 1 1 , 7 u g , com a a p l i c a ç ã o de 100 ppm de c á l c i o , a t é 3 * * 0 , 6 
ug de z i n c o de te rminado no t ra tamento testemunho. 

P a r a a s e s p i g a s , o b s e r v a - s e uma v a r i ação de 1 . 25** ,6 
u g , p a r a o t ra tamen to em que f o i a p l i c a d o 150 ppm de c ã l 
c i o , a t é 4 8 0 , 1 ^ ug de z i n c o , pa ra o t ra tamento com o n í ^ 
v e l máximo de c á l c i o a p l i c a d o . Nos c o l m o s , v e r i f i c o u - s e 
uma v a r i a ç ã o de 6 0 0 , 7 u g , pa ra o t ra tamento com 250 ppm 
de c á l c i o a t é 1 5 2 , 3 ug de z i n c o pa ra a a p l i c a ç ã o de 50 
ppm de c á l c i o . A a p l i c a ç ã o de CaCC>3, r e d u z i u a c o n c e n ­
t r a ç ã o de z i n c o em todas as p a r t e s das p l a n t a s , no tada ­
mente das f o l h a s segundo PAULI e t a l ü ( 1 9 6 8 ) . A d e f i ­
c i ê n c i a de z i n c o o c o r r e em p l a n t a s c r e s c i d a s numa l a r g a 
v a r i e d a d e de s o l o s , p a r t i c u l a r m e n t e nos de pH e l e v a d o s e 
em a l t a s c o n c e n t r a ç õ e s de c á l c i o (YOSHIDA, 1969 e S INGH, 
1 9 7 3 ) . Os r e s u l t a d o s o b t i d o s n e s t e t r a b a l h o , p r i n c i p a l ­
mente p a r a as f o l h a s e e s p i g a s , superam a média de 3 2 , 3 
ppm, de te rm inada pa ra v i n t e e duas amos t ras do gênero 
Pennisetum por KAYONGO-MALL ( 1 9 7 5 ) , e x c e t o p a r a os c o l ­
mos, c u j a média é b a s t a n t e i n f e r i o r , o que e v i d e n c i a a 
i n f l u ê n c i a do c á l c i o na a b s o r ç ã o do z i n c o , apenas nes te 
ó r g ã o . A a n á l i s e de r e g r e s s ã o nao r e v e l o u s i g n i f i c â n c i a 
e n t r e os d i f e r e n t e s t ra tamen tos a p l i c a d o s ao m i l h e t o f o r 
r a g e i r o e a c o n c e n t r a ç ã o do z i n c o na p l a n t a , conforme se 
o b s e r v a na F i g u r a 2 . Quanto à n u t r i ç ã o a n i m a l , recomen­
d a - s e de 20 a 30 ppm de z i n c o pa ra n o v i l h o s , NRC ( 1 9 7 6 ) 
e de 40 ppm na m a t é r i a s e c a da d i e t a , em se t r a t a n d o de 
v a c a s l e i t e i r a s com 500 k g , com produção de l e i t e i n f e ­
r i o r a 11 kg por d i a . 

V e r i f i c a - s e , p o r t a n t o , que os t eo res de z i n c o d e ­
te rm inados nas d i f e r e n t e s p a r t e s do m i l h e t o f o r r a g e i r o , 
atendem ãs e x i g ê n c i a s r e q u e r i d a s pa ra os b o v i n o s , p r i n c i 
pa lmente em se t r a t a n d o de n o v i l h o s . E x c e ç ã o é f e i t a pa 
r a os c o l m o s , c u j o teor médio se e n c o n t r a a b a i x o do l im i 
te mínimo da e x i g ê n c i a n u t r i c i o n a l . 





Cobre 

Os d i f e r e n t e s n í v e i s de c á l c i o a p l i c a d o s ao m i l h e -
to f o r r a g e i r o , i n f l u e n c i a r a m a c o n c e n t r a ç ã o de cobre nas 
f o l h a s a d j a c e n t e s e não a d j a c e n t e s , conforme se o b s e r v a 
na T a b e l a 3 . 

Os t eo res de cob re nas f o l h a s a d j a c e n t e s a p r e s e n t a 
ram uma v a r i a ç ã o de 5 6 , 6 u g , de terminado no t ra tamento 
com a a p l i c a ç ã o de 50 ppm de c á l c i o , a t é 1 0 , 3 ug de C u , 
no t ra tamen to com a p l i c a ç ã o do n í v e l máximo de c á l c i o . 
P a r a as f o l h a s não a d j a c e n t e s v e r i f i c o u - s e uma o s c i l a ç ã o 
de 1 3 5 , 7 u g , com a a p l i c a ç ã o de 200 ppm de c á l c i o , a t é 
1 8 , 2 ug de cob re pa ra o n í v e l máximo de c á l c i o a p l i c a d o . 
P a r a as e s p i g a s e os c o l m o s , os t ra tamentos a p l i c a d o s não 
r e v e l a r a m s i g n i f i c â n c i a , em r e l a ç ã o a c o n c e n t r a ç ã o do co 
b r e . P a r a as e s p i g a s , a v a r i a ç ã o o b s e r v a d a f o i de 1 1 8 , 5 
u g , com a a p l i c a ç ã o de 50 ppm de c á l c i o , a t é 2 9 , 7 ug de 
c o b r e p a r a o n í v e l de 250 ppm. Nos c o l m o s , o c o r r e u uma 
c o n c e n t r a ç ã o de 1 0 0 , 7 u g , com a a p l i c a ç ã o de 50 ppm de 
c á l c i o , a t é 3 8 , 0 ug de cobre quando f o i a p l i c a d o 100 ppm. 

0 e f e i t o de c a l c á r i o no aba ixamento da c o n c e n t r a ­
ção de cob re na s o l u ç ã o do s o l o e na redução da a b s o r ç ã o 
p e l a s p l a n t a s tem s i d o r e l a t a d o por PEECH ( 1 9 ^ 1 ) e LUCAS 
( 1 9 4 8 ) . Ou t ra p e s q u i s a demonstrou que a ca lagem do s o ­
l o , r e s u l t o u numa mais b a i x a c o n c e n t r a ç ã o de cobre nas 
p l a n t a s , segundo PATTERSON ( 1 9 6 4 ) . Teor médio de 27 ,1 
ppm de c o b r e , f o i de te rminado em v i n t e e duas amost ras 
do gêne ro Vennisetwi por KAYONGO-MALLE ( 1 9 7 5 ) . Um c o n ­
teúdo de 6 ppm no t e c i d o da f o r r a g e m , i n d i c a que o e l e ­
mento s e e n c o n t r a em q u a n t i d a d e s u f i c i e n t e , uma vez que , 
t e o r e s a b a i x o de 4 ppm, na m a i o r i a das p l a n t a s , j á é i n ­
d i c a t i v o de d e f i c i ê n c i a segundo ANDREW & THORNE ( 1 9 6 2 ) . 





Os t e o r e s m é d i o s , de te rminados pa ra as t o i h a s e os 
c o l m o s , s e e n c o n t r a r a m , p r a t i c a m e n t e no l i m i t e de d e f i ­
c i ê n c i a , a t é mesmo p a r a as e s p i g a s , que mais se aprox ima 
ram do l i m i t e de s u f i c i ê n c i a . D i a n t e dos r e s u l t a d o s ob ­
t i d o s , t o r n a - s e e v i d e n t e , que os t ra tamentos a p l i c a d o s ã 
f o r r a g e i r a , dep r im i ram a a b s o r ç ã o do c o b r e . A a n á l i s e 
de r e g r e s s ã o r e v e l o u s i g n i f i c â n c i a pa ra a i n t e r a ç ã o dos 
t r a tamen tos a p l i c a d o s , sob re a c o n c e n t r a ç ã o do cobre nas 
f o l h a s a d j a c e n t e s e não a d j a c e n t e s , e x p r e s s o a t r a v é s das 
equações d e s c r i t a s na F i g u r a 3 . 

Do ponto de v i s t a da n u t r i ç ã o a n i m a l , v e r i f i c a - s e 
que o teo r médio das f o l h a s de 4 , 2 ppm; 4 , 2 ppm; 5 , 7 ppm 
e 4 , 5 ppm de c o b r e , que mu i to embora tenham s i d o depr imi 
dos p e l a a p l i c a ç ã o dos d i f e r e n t e s n í v e i s de c á l c i o , a i n ­
da a s s i m atendem às e x i g ê n c i a s n u t r i c i o n a i s dos b o v i n o s , 
que é de 4 ppm na m a t é r i a s e c a da d i e t a , NRC ( 1 9 7 6 ) . 

F e r r o 

Os d i f e r e n t e s t ra tamentos a p l i c a d o s no m i l h e t o fo r 
r a g e i r o , d i f e r i r a m em r e l a ç ã o â c o n c e n t r a ç ã o de f e r r o nas 
d i v e r s a s p a r t e s do m i l h e t o f o r r a g e i r o , com e x c e ç ã o das 
f o l h a s não a d j a c e n t e s , conforme s e o b s e r v a na T a b e l a 4 . 
Os t eo res de f e r r o de te rm inados nas f o l h a s a d j a c e n t e s , a 
p resen ta ram uma v a r i a ç ã o de 3 4 4 , 9 u g , no t ra tamento com 
a a p l i c a ç ã o de 150 ppm de c á l c i o , a t é 1 . 8 1 0 , 1 u g , no n í ­
v e l de 50 ppm de c á l c i o . 

Nas f o l h a s não a d j a c e n t e s , c u j a s c o n c e n t r a ç õ e s não 
foram i n f l u e n c i a d a s p e l o s d i f e r e n t e s n í v e i s de c á l c i o , 
v e r i f i c o u - s e uma v a r i a ç ã o de 4 . 3 3 4 , 1 ug de f e r o com a a 
p l i c a ç ã o de 100 ppm de c á l c i o , a t é 1 . 8 4 4 , 9 ug de f e r r o 
de te rm inado no t ra tamen to tes temunho. P a r a as e s p i g a s , 
a a p l i c a ç ã o do mais a l t o n í v e l de c á l c i o p ropo rc ionou u-
ma c o n c e n t r a ç ã o de 4 9 2 , 5 ug de f e r r o a t é 1 . 7 8 3 , 2 ug de 
f e r r o p a r a o t ra tamen to com 100 ppm de c á l c i o -







Nos c o l m o s , com a a p l i c a ç ã o de 200 ppm de c á l c i o , 
de te rm inou -se uma c o n c e n t r a ç ã o de 2 . 3 3 2 , 2 ug de f e r r o a -
tê 9 3 3 , 3 ug de f e r r o no t ra tamento testemunho. 

0 e x c e s s o de CaCO^ segu idamente reduz a a b s o r ç ã o 
de f e r r o p e l a s p l a n t a s , em c o n s e q u ê n c i a de uma r e d u z i d a 
s o l u b i l i d a d e do f e r r o na s o l u ç ã o do s o l o segundo RUTLAND 
S SUKOVAC ( 1 9 7 1 ) . Os t e o r e s médios de f e r r o d e t e r m i n a ­
dos nas d i f e r e n t e s p a r t e s da f o r r a g e i r a , foram de 1 6 8 , 7 
ppm; 2 0 5 , 1 ppm*, 8 5 , 7 ppm e 6 7 , 1 ppm, nas f o l h a s a d j a c e n ­
t e s , f o l h a s não a d j a c e n t e s , e s p i g a s e c o l m o s . C o n s i d e ­
rando -se o teo r médio de 518 ppm de f e r r o determinado em 
v i n t e e duas amos t ras do gênero Pennisetwn por KAYONGO-
MALE ( 1 9 7 5 ) , t o r n a - s e e v i d e n t e que os t ra tamentos a p l i c a i 
dos ao m i l h e t o f o r r a g e i r o , depr im i ram a a b s o r ç ã o de f e r ­
ro . 

A a n á l i s e de r e g r e s s ã o não r e v e l o u s i g n i f i c â n c i a 
en t re os t ra tamentos a p l i c a d o s e a c o n c e n t r a ç ã o de f e r r o 
nas d i f e r e n t e s p a r t e s da f o r r a g e i r a , de acordo com a F i ­
gura 4 . 

Quanto i s e x i g ê n c i a s n u t r i c i o n a i s dos b o v i n o s , r e ­
comenda-se um teor de f e r r o de 10 ppm pa ra n o v i l h o s e de 
50 ppm na m a t é r i a s e c a da d i e t a , em se t r a t a n d o de v a c a 
com 500 k g , com produção d i á r i a i n f e r i o r a 11 kg de l e i ­
t e , NRC ( 1 9 7 6 e 1 9 7 8 ) . 

Manganês 

Com e x c e ç ã o das e s p i g a s , os d i f e r e n t e s t ra tamentos 
a p l i c a d o s ao m i l h e t o f o r r a g e i r o , exe rce ram i n f l u ê n c i a na 
absorção de manganês, nas d i v e r s a s p a r t e s da f o r r a g e i r a , 
de acordo com a T a b e l a 5 . Nas f o l h a s a d j a c e n t e s , v e r i f ^ 
cou -se uma v a r i a ç ã o de 4 5 1 , 7 ug de manganês com a a p l i c a 
ção de 150 ppm de c á l c i o , a t é 2 3 7 , 5 ug de manganês detejr 
minado no t ra tamento testemunho. 
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Nas f o l h a s não a d j a c e n t e s , o t ra tamento com a p l i c a 
ção de 100 ppm de c á l c i o , acumulou 1 . 7 4 9 , 9 ug de manga­
nês que d i f e r i u do t ra tamen to tes temunho, no qua l f o i de 
te rm inado 5 3 9 , 3 ug de manganês. Nas e s p i g a s , o acúmulo 
de manganês não d i f e r i u em r e l a ç ã o aos t ra tamentos a p l i ­
c a d o s , o c o r r e n d o uma v a r i a ç ã o de 5 9 3 , 4 ug a 2 3 4 , 5 ug de 
manganês p a r a os t ra tamen tos com a p l i c a ç ã o de 150 e 300 
ppm de c á l c i o , r e s p e c t i v a m e n t e . 

Nos c o l m o s , f o i de te rm inada uma acumulação de 5 7 8 , 0 
ug de manganês com a a p l i c a ç ã o de 250 ppm de c á l c i o , que 
v a r i o u a t é 1 2 0 , 5 ug de manganês no t ra tamento testemunho. 

Nes te t r a b a l h o , os t e o r e s de te rminados nas d i v e r ­
s a s p a r t e s da f o r ragem superam o n í v e l c r í t i c o de d e f i ­
c i ê n c i a de 4 4 , 6 e 12 u g , e s t a b e l e c i d o por OHKI ( 1 9 8 4 ) pa_ 
ra as f o l h a s e c a u l e s de t r i g o . Os v a l o r e s médios c o n ­
c e n t r a d o s em ppm nas d i f e r e n t e s p a r t e s do melheto f o r r a ­
g e i r o , foram da s e g u i n t e ordem: f o l h a s a d j a c e n t e s = 64,1 
ppm; f o l h a s não a d j a c e n t e s = 7 2 , 3 ppm; e s p i g a s = 2 9 , 5 
ppm e co lmos = 1 5 , 2 ppm. O b s e r v a - s e p o r t a n t o , que e s t e s 
v a l o r e s , de modo g e r a l , se encont ram numa f a i x a ex t r ema­
mente i n f e r i o r , a média de 123 ppm, de te rminada numa aná 
l i s e de v i n t e e duas amos t ras do gênero Pennisetum por 
KAYONGO-MALLE ( 1 9 7 5 ) . V e r i f i c a - s e d e s t a f o rma , que os 
t r a t amen tos a p l i c a d o s ao m i l h e t o f o r r a g e i r o , exerceram 
i n f l u ê n c i a na a b s o r ç ã o do manganês. A a n á l i s e de r e g r e s 
são r e v e l o u s i g n i f i c â n c i a em r e l a ç ã o aos t ra tamentos a -
p l i ç a d o s e a c o n c e n t r a ç ã o do e lemento nas f o l h a s a d j a c e n 
t e s , não a d j a c e n t e s e nas e s p i g a s . A F i g u r a 5 , com as 
r e s p e c t i v a s e q u a ç õ e s , exp ressam a s r e f e r i d a s i n t e r a ç õ e s . 
Quanto ã n u t r i ç ã o a n i m a l , os requer imentos de manganês 
n e c e s s á r i o s pa ra o c r e s c i m e n t o do g a d o , v i a de r e g r a , s a o 
menores do que p a r a rep rodução . C o n c e n t r a ç ã o de 10 ppm 
são c o n s i d e r a d a s adequadas p a r a o c r e s c i m e n t o , mui to em­
bo ra p o s s a e s t a r no l i m i t e pa ra uma ó t ima pe r fo rmance . 
Segundo McDOWELL e t a 1 i í ( 1 9 7 6 ) os requer imen tos de man­
ganês p a r a a f e r t i l i d a d e máxima, excedem a 16 ppm. Reco 
mendaçoes e n t r e 20 - 40 ppm são f e i t a s p e l o ARC ( 1 9 6 5 ) e 
NRC ( 1 9 7 0 e I 9 7 O . Os t e o r e s de terminados nes te t r a b a -



l h o , ap resen ta ram uma v a r i a ç ã o de 10 ,5 ppm nos co lmos , 
concen t rado no t ra tamento testemunho dos c o l m o s , a t é 
106,5 ppm, nas f o l h a s não a d j a c e n t e s , com a a p l i c a ç ã o de 
100 ppm de c á l c i o . P o r t a n t o , e s s e s t e o r e s atendem s a t i £ 
f a t o r i a m e n t e as e x i g ê n c i a s n u t r i c i o n a i s dos b o v i n o s . 



CONCLUSÕES 

A a p l i c a ç ã o dos n í v e i s de c á l c i o ao m i l h e t o f o r r a ­
g e i r o deprimem a a b s o r ç ã o de Z n , C u , Fe e Mn. 

Os n í v e i s de c á l c i o a p l i c a d o s não i n i b e a abso rção 
do B. 

Os n í v e i s de c á l c i o não a fe tam os requer imentos mí¬ 
nimos dos e lementos pa ra a n u t r i ç ã o dos b o v i n o s . 

SUMMARY 

EFFECT OF CALCIUM LEVELS ON THE MINERAL COMPOSITION 
OF MACRONUTRIENTS IN MILLETS (Penn ise tum amer ica¬ 
num) 

An expe r imen t was conduc ted in g l a s s - h o u s e i n 
o r d e r to check the e f f e c t s o f d i f f e r e n t l e v e l s o f c a l c i u m 
on the m i c r o n u t r i e n t c o m p o s i t i o n o f m i l l e t p l a n t s d u r i n g 
38 d a y s . The f o l l o w i n g t rea tmen ts were a p p l i e d : 0 , 50 , 
100, 150, 200 , 250 and 300 ppm o f c a l c i u m in the 
n u t r i e n t s o l u t i o n s . The p l a n t s were h a r v e s t e d a f t e r 38 
days and d i v i d e d i n t o young l e a v e s , o l d l e a v e s , e a r s and 
s t o l k , wh i ch were a n a l y z e d f o r B , C u , F e , Mn and Z n . 

The a u t h o r s c o n c l u d e d : 

The c a l c i u m l e v e l s reduced the c o n c e n t r a t i o n s of 
Z n , C u , F e , Mn i n the p l a n t s ; 

The c a l c i u m l e v e l s d i d not a f f e c t e d the a b s o r p t i o n 
o f B ; 

The c a l c i u m l e v e l s in the n u t r i e n t s o l u t i o n s d i d 



not a f f e c t e d the minimum requ i rements o f C u , F e , Mn and 
Zn f o r the c a t t l e n u t r i t i o n 
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